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i*  invonol<$r. »# v i t a r a  m un saaaisl»©  éa mando s M t

rodar «a lo» aparato» d» proyooclár olairmtográf1 coa•

■ S« ha -manyado a lo ja r  iota «a «na saja qmi «siorbara

poso, y  4# volas#» r*d»«iA®# da ata atad»! o «1 «gasto, ai o» do la  

tru m ia n  éml mwoanláiao, a t i p l a  y  m% fanal. o  p a r f a s te .

Todo» lo s  árganos cosxprandidos «« ¿,n« aa ©aulsei© no s o r /  nuevos 

on » í  mi sao», paro a s tá n  «rtafeloeidos y  d» masar» 3»#

«td ceord inaeidc proporaier.» mit tamos» tamo sim plificad®  fcaj© ana fomm 

reducida  sapas do o ja r  a l t a r  toda» la »  fon alono» d* organot y  4# 

d isp o s itiv o »  guM om lo s  & p sr^ m  m&mXm m  itom m  r& lm íé® m -  

tr»  s í ,

l#gán l a  prooaat#  tmarmlém, #1 macanl»© d« mmúo ñml distar®-* 

d i»  « s tá  montad© «n a l I n to r ío r  do una ©aja ca rrad a  qu# o rnaran -



4 .  4 U f « . i a ™  qu« i » 11»» e l i« v a r ,t« i.n to  4,1 0l,tnr“der

d .  l a  p o a lo ifo  * •  o b a tru o e ifo  4« i»  81 en 544
1» p a l ia d la  • •  *a« ra  a  una « l e a l t a d  o u ílo lo n to  a  t r w á .  *• ^  
tu r»  d .  p r Waooi<fc. ®» ia to r ru p to r .  dom inado a  Provocar oi « « n o o  

d , l a  p o lla a la  o» aooiom do Mando al ob tu rador • •  d o ^ la a a  a  un 

a l a r la  pum o ta ta r a ta .* »  «n «onda io ta  ob tu rad o r. a i»  m á m e » . 

o o r ta rá  l a  U » .  0» « ..d o  ^ U o o .  p o n d t t r á  al o b tu rad o r. Mando

l o  val i  aula « r o b e  o lo  ro l  acidad ra iu a r id u . *> *•* l» ’ ®’’- * »  
r a  do 1» p o .io ifo  da obatruoolon do l a  lu » . vadiando a l ob tu rador 

a o ta r  aaiA eoldo f a ta l  t a t tv  amonto o® fot a  u l l i a a  ro e la iá n .

a  sao do « ¿ n á t io e .  podrá l i b m t a r  al d ia v o a it iv o  1 »  d a llo ”.

.1  ob tu rador fo a ra  ia  l a  to a io ifo  4* o ta tru e r io »  do l a  lú a . p á r o ­

l i  « d o lo  oaor p o r g r a v a d  «  l»«i<*ifo da obatm oolo»  4 . lo  lu* .«»  

mando -an u a l p o r a l t i r á  a i  obturador ooor o» poaiaio»  da obo tru ta io n  

a la u tr a a  qu* un d aao sb ra* *  o t r i n c o ! ,  p a n a » I r á  a  f o t .  ob turador 

.1  . . r  Im an tad o  a» un « m an to  o u a lq u iera  fb a ra  «a 1» poololán da 

l a  obatruooiá»  da l a  lú a  o poololár. da o b tu rao ián .
u m  d ib u jo . a d ju n to ., r e p r i m a n  a  t i t u l o  do un « d o  do

ajoouoián  dol « a a n ia M  do * » « o  4.1 ob turador .««tu® l a  p r*a*n t. i»

Yvxusl&io
La f in u ra  1» a .  una m .v a o ifo  do f ra n to  d . t  o b t u r a r  do l a  ao ja  

, u .  .o B tlo n a  ol « c a a i —  4 . toando a» oí o<*o por ol o»»3 lo o  r »

vea d , l  oreo lu a in o ao . Ptaa» o» ¿ * a  41 oW“ r4 ,l0 r * -m
ropraaen tado  en una poalaiér, a  dondo ol o lro u ito  dol * *< *  ao lá  

aa riu d o . lo  que perm ito al « o a n la * »  do avaneo a .  l a  p o líe u la  to -  

ana velo c id ad  m í i o lo n t .  p ara  p o m i l i r  a l obturador a o r  i .v a n -

taflo -u .ro  da l a  p o s ie lán  do obtumoiá® do l a  I m .
u  f ig u ra  *a . rap reo en ta  o l oono y l a  o a ja  4 .  nooanlatao do toando

d . l  O bturador «» «orto  v o r t io n l .  poro o l ~ a*n i«*>  doalouldo •» fo ­

to  ao ja  no a» ro p raaan ta  a» « * •  a a o o p tu ^ o  una « n a c ía  a itu ad a  

an l a  p a r ta  i n f e r io r .  l a  « a l  ha oído a rran cad a ; á r ta  í l e u r a  in d i-  

aa al obturador on pooioián da o b tu rae lfo  do l a  l ú a .



L* f ig u ra  3* «a una v is ta  p o s te r io r  da l a  « ¿ a  y i a c i e r t a  e s ­

t á  levan tada  p ara  i  M is a r  el raeoaaiaa© de mando; en é s ta  X % ar*#
«1 obturador e s tá  en poaíoiár. de ob tu raafán .

La f ig u ra  4* m  u» s e r te  v e r t i d !  aegon i*  itm m  4-4  de l a  f ig o  

ra 2«, «fraudo en la  o lreoelá»  «e t« s  flesteu» y «1 a «prende #1 

*ORjaí7to a# ^eeauism oj en * t a  f ig u ra ,  las* p a rte e  «o» r e p l a n t a  

dea por e l ob tu rado r en l a  p o s ie lá»  en l a  « d  e l  « o ta r  pueda smr- 
ehar*

L& ~igfrra 5* ee e l «lamo s a r ta  de l a  f ig u ra  4» pare indis®  i® 

d ie p e e ie lá n  de le e  p ia se s  sanando «1 obturador ha eid® levan tado  
fuer® de l a  poeiolo» de o b tu ras  ion de 1® iu * .

1* f ig u ra  6» «a a o r ta  h o r iz o n ta l áo l a  « a ja  á s  3 Mar.la.no d« 
a*B4o «ol o b tu rad o r, « p í a  l a  U n ,a  ¡w« de 1» « g u r a  3* airando  
«c l a  &ímmíém de 1 m  fleoiu*»..

L® f ig u ra  T* es un ao rta  v e r t í s a i  según l a  l in e a  ?-*? de 1® tt&a.
r® 6*.

11 m®oaríl*TSO d>t ««“d® del ob tu rador e s tá  sonts&tdo en «na s a ja  á  
eubiert®  t i l )  ««apresa*. un p lá  s o l id a r io  ( lg )  par® u n ta r la  

«obre e l o oro <i3) del aiojaasi ante de i  ásp era  f^ue no se rep resen ­

ta )  de un ap ara to  de pmvmutmm uimmfiugrénaam. l a  o a ja  e s tá  

f i j a d a  m ediente t o m il lo »  (14) paro «lar® e s tá , que aunque e l 0 0 .  

no co n s titu y e  un « aparte  apropiado p a ra  el raeoar.iss» el p iá  p iada 

su p rim irse  y puede emplearse crualquier o tro  modo d« m ontaje.

L® s a ja  l l e v a  una c u b ie r ta  ÍIS ) que « - s ie r r a  oompleternoste e l 

«eoasiesso ti« memám, y e s ta  oublart®  sogqpraRds un so j in e te  s o l id a  

r io  U ? } , par® reo!,M r un árbol (13) qm m ex tien d e  a l  tmvém &m 

á s ta  c a ja  j  a  ttmrás de un «R»gitdbtp (19) m  mi o o jin e ta  ( 20) f®r 

aaáo sobre i»  pared de 1® extrem idad ( a )  de áe ta  s a ja ;  un braso  

de eb tu rsd p r vá unid© a oore l a  «xt m a ld ad  d e l á rb o l m ediante me 

t o m i l l o  is a )  «i® p m  a  tra v é s  del « ao g a lts  (24) y a  tr s v á e  áe 

á s io  á rb o l .  H to a se  del o b tu rad o r so axtionde p o r debajo  ma» 

g ü ito  (24) y l le v a  sobre onda lad o  ana p isa*  (26) l a s  su e lee  e s tá n  1



f i ja d a s  l a  una a l a  o t r a  y a  mediar*# tó rsímohe (27) <5

m ediante setal ¡juler, a ts ’e sed io  da ftjfifiám ,.

Le parta M an tara 4 a la  caja (IX) aatá prarlata 4a a*; tapa sol i 

d a rlo  (SSÍ 7  <1fe t»m nervadu»a ( i t !  'par» ra£ o rx a r  á e te  topo*

. La axtraraídad auperl a r d e l b raso  ob tu rad o r, m tá  p r e v is ta  da una 

•apaSadun» (<al) o  p íb o te »  em {$&! y 4® u» c e rro jo  ( 39! d ir ig id o  

h a c ía  e l in t e r io r  * que e e tá  a t ra íd o  b asi*  ahajo  p a r a d  re s o r te  (34!

¿ ija d o  ai t o r n i l l o  (36! de ¿ a ta  b razo . &  m v lm tm te  de ám&maoémX 

o erro  jo  f £3) e s tá  l im ita d a  p o r l a  l o m  del m anguita en e l croad. l a  

empañadura vá montada #©fer« p ifó te  o de raje:era g íra te x ia *  t i  lado 

In te rn o  do 1* parad de l a  extrem idad (H 1  da t& s a ja  (11! e s tá  p ro ­

v is to  da mm nervadura a o l í  dar i  a (27! e a n tra  l a  anal f ie s #  m to p a r  

p o r 30. (Btromldád s u p e r io r  a p la s ta d a  (3S) ama p la t in a  -a s i  o i r e a la r  

198) y  Asta p la t in a  e a tá  m antenida ea po# is lá n  co n tra  l a  e a ra  I n te r  

na de l a  parad  de extreraidad(S i) o d i a n t e  to m i l lo #  (4 1 ) .

l a  extrem idad s u p e r io r  de l a  o a jo  e s tá  pro# l a t a  so b re  l a  pared  

¿el a l ta r a  da orna aupar£1 si e laai loada (4 3 ) isa# a l l á  Ae l a  <mat a# 

enonentra una awasea que s irv e  pera r e a l b i r  di o e rra  j a  (¿3! de l a  

empuñadura de maniobra (31) y  más a l l á  de I o ta  «saetía (43) se «nsuea 

t r a  «a «apeldáis (44) p a ra  l i m i t a r  e l  me* ta le n to  áml braxo de obtu­

ra d o r .

Cuando e l  obturador b a ja  o os# en l a  p o sic ió n  de o b tu ra d o »  de. 

l u í ,  a s í  asmo enea a  dea o r i to  e s t a r l e  m o n to , e l oerro  jo  (33) «abe 

so b re  l a  e u p e rf te ie  lu d i lauda (43) y oas en l a  mu sosa i 40) a  donde 

dloHo obturador e s tá  auguróme i&s det amia© 001¿ e l  ob tu rador (44) ¿orno 

do por la s  piada#- (26! d isp u esto  jautam ente del-tiste de l a  A teste  l a  

miñosa y que obstruye «1 paso de dota lú a  de l a  ¿bei&e a l a  p e líc u ­

la*  l a  sata! #« ensuafl&ra a  tra v é s  de l a  ab e rtu ra  do p royeao ián .

La p la t in a  (&§) e s tá  p ro v is ta  de un par de so p o rte s  veri; i osi es 

(3?! a lo a  o&eXoo vá m id a  un cuadro an g u la r (48)* a Asta cuadro 

vá ¿ I ja d a  un a la s tro - im án  (4 9 ). La p a r te  su p e rio r d e l cuadro e s tá  

p ro v is ta  m  m  extrem idad e x te rn a , de un soporte  o braeo  (51) q¡aa 

*«t ex tienda en lo a  hueoos (52! « re v is te s  sobre le#  lad eo  del ü#*a~



no de detenaldri (83) p era  a se g u ra r  l a  p&si&ím  v e r t i c a l  de á s t a erg»  

no , '51 e le c t r o  (49) e s tá  es tab le  s id o  fuera. d e l ««otro  y ©a una peal 

e ián  obl i mm m í  «orno queda ¿'eproaaat ado o» l a  f ig u ra  5* y  m  l a  ex 

treaddaA  i n f a r t a r  del erg*m© de te n s iá n  e s tá  p ro v is to  da a s  paso (84) 

p a ra  ao en tu a r su  aoc íán  cuando esüá suela. o a f lo ja d o  p o r la in fluon! 

oj a  d e l imán, .La extrem idad su p e r io r  t « l  orga»© d© d «I ©mal 4» aspa pro  

v is ta  de un t o r n i l l o  (86) a  l a  extrem idad del cuál m tá  f i j a d o  mn r e  

e o r te  b o lleo  i á a l  (S f) y  4  l a  o t r a  ex trem idad vá  un ida a  mu m ontante :  ̂

(53) p ro v is to  a obra l a  extrem idad s u p e r io r  del cuadro an g u la r  de ma- ., 

ñ e ra  que cuando ©1 Imán aa áea«x a l ta d o  at r e s o r te  (8?) ayuda a l  peso 

(§4) a  t i r a r  del orgasio da d e te n o lá r  ( 58) a  l a  p ca lo iá »  que se  re p re  

se n ta  ©n l a  f ig u ra  8<-v*

Una p la n a  de c o n tro l  (59) e s tá  estafe! «a ida ae rea  de l a  ex trem idad  

In te rn a  del Organo da deten  alón (53) y  au,*sBdo date  ©rgan© esitá p leg a ­

do oon tra  e l i aun, l a  su s  odi o la  p la e a  vá  aaa i i« r a l  sism ante a  á l # ta l. 

««30 queda re p re se n ta d o  en l a  f ig u ra  5*. La p ia o s  de « o s tr a l  t i a n a ^  

una p a r te  (61) en form a «a »U» y un fer«® (63) que puede apoyare# so­

fera l a  extrem idad su p e r io r  del cuadro (4 3 ) .  t a t a  p iad a  (59) v á  p iro  

to a d a  m ediante l a s  paredes aa! i  e n te  a (68) que atraer te san  ©1 t o m i l l o  

(64) siendo  e l a n g ilo  de p iv steam leu to  l im ita d o , te ta  p la c a  e s tá  t a s -  

b ien  p r e v is ta  en un panto  s itu ad o  a l  lad o  opueato  de l a  ex trem idad  in ­

f e r i o r  del organo de detan a ld u  (53) de un t o m i l l o  de tope  (66) que 

vá regu lado  m ediante l a  wuesaa (67) p r e v is ta  en su  extrem idad f i l e t e a ­

da y  m t i  bloqueado en  pos ta lá n  por medio de l a  tu e ro »  (6 3 ) ,

t e t a  p iad a  l l e v a  o# roa de l a  ex trem idad  in f e r io r  un brsuo s a l i e n te  

t ü )  fue  ae ex tiende h a s ta  a l e x t e r io r  sobre e l lad o  mas aproximad© 

de l a  ex trem idad in te rn a  de l a  « a ja ,  m ien tras  que sobre e l  a t ro  lad o
t

e s tá  p r e v is ta  una m m m .  (71) suya extrem idad s u p e r io r  e s t á  r e fe ra n  

da  p o r  una pequeña p ia d a  (72) qp.e vá re  machada al « e rro  Jo y suya ex 

trem í dad ex te rn a  (73) T Í  p legada so b re  l a  m ateria  que fo rm e '¿ a ta  vasa* 

«a para  oo r e s t i tu i r  de á a ta  a sn e ra  una s u p e r f ic ie  de desbaste*  Oeroa 

4a l a  «xtram ldad s u p e r io r  de l a  p ía ®  (59) e s tá  dftmpmaato un dedo (14)- 

e.l «u&l es estampado en  l a  m a te r ia  que forma l a  p la c a  y una e á r i É é a á



''-it® ! m u e r te  b o ü o o ld a l (76) estrf reu n id a  a 4*tm dedo» « ie s t r a s  «so 

l a  o t r a  extrem idad d e l r a s a r te  e s tá  rlg id o n atite  an id a  a  mn dedo 

(77) *1 ama! es ae tsapada o» l a  p la t i c a  (33) *

t i  jaovimient© de l a  p iaos (59) feasla e l  e x te r io r ,  e s tá  lim itado  

por sod io del t o m i l l o  (78} 8L okoü vá Matado oa ai espaldón 178} 

•a ta c a d o  e*i la  platdAa (88) y  áste  t o m i l lo  í 78} puede se r  r i la d o  

se^mn se  deoea y seu J«to ais pooioieis «od iaste l a  ta s r s s  ÍS1}«

al manguito í l í )  pasa a t r a e rá  de l a  p la t in a  {¿8) y t ie n e  mn s e l l a r  

$92) qsa oa apU aa oonfcra t o a  piada# Innedlat ornante detrás d# io ta  

©ollar vá fijad a  sha le r a  C ít) al arfeo! m ediaste l a  ehareta <®4) m *  

oe a tien d e  a traváo da áste arfe©1* lia © arrojo (86) fue l i a r a  a» da 

do « a lie n te  (87} e s tá  p ro v is to  do ana parto  o ír  c e la r  (88} fe a  #e a&ap 

t a  alradeéor da date arfeo! y 'e s tá  f ija d o  a la  le v a  (83) Mediante «a 

t o m i l l o  © reataba 188} de m m rm  ««o el ce rro jo  a® « aere  oes l a  l e ­

v a ,
Una ©aneóla (8 1 ) en forma de • 9  * vá «sida o eatá fijada «obre 

la  pletina (38) «edítete el to m illo  C«) y m  m. oara m% « m  (83) 

eotá provista de «na delgada olnta alelante (94) filad a a la  oosao 

la  y ©ostra la  cmel dooooaoa «se piaos aislaste (96) • 'tota p ía »  ale­

laste está fijada de osa Batiere apropiada a la  oenaolo y sofere «a oar 

exterior ha» otó© fijada» ocaso!a» (8 7 ) y(9 3 ) dispuestos al lado opeo 

to y provistas oada «na de feontes (9 9 ) y (101) sofero sus extremidades 

externas.

l a  p iao s  a i s la s te  (86) e s tá  p ro v is ta  de m» par de montante# (108) 

y (103) so te#  lo s  «males va» tsentado» de taanera g i r a to r i a  bracos 4© 

©oataoto (104) y (166)* t i  arfeo! 118) «se e s tá  o©«otra14© «a (107) 

p ara  f e m a r  una a s  de le v a  y l a  ©ara opuesta d e l feral© d e l ©©ota© 

to  (104) e s tá  p ro v is to  de safeexti a i s la n te  6108) fue se a p i la s  ©ostra, 

t o e  á rb o l. La ©ara su p e r io r  de l a  p lao a  a le la n te  (96) e s tá  p re v is ta  

de una ©cúsala (109) fue vá a trav esad a  por mi? t o m i l l o  de detonoián  

o tope (111) s u je ta  en p e s ie lá n  « a d ia r te  l a  tu e rc a  (112 ). .La «xtrená* 

dad de dote t o r n i l l o  « s tá  d isp u e s ta  pora dosoonoor o o b tra  s i b rasa  

da liróm eeláii v e r t í  ©al (113) p re v is to  sofera al tete©  de snr^s%.¿ ex-'



terna) loó ). La extremidad plvotea&a del brazo 4.# © ataste  ( 104 ) t ie ­

ne « » »  extrasddad (114 ) vuelta tea*!» «1 exterior y ateeada #©r «su 

extremidad del rmíortee halieoldal, mientra» ?p* la  otra «xt realdad 

de lato resorte eatá fijada a la  dentóla (^3) .  tema aonseU (11?) 

eetá pr*vteta inmediatamente daba.jo y oeroa del ©entro lon^ltaAltti 

dal boma (118 ) .  M cent soto (lo s ) oonpreafte una extremidad ( 1*0 ) 

vuelta haaia el exterior y en 1 »  ©mal eatd fijada la  extremidad de 

un resorte helicoidal ( 121 ) «ientra» que la  otra extrealdad de 

reaorta va fijada a la  oonsola (1 1?)*

3a a d v ie r te  qm« ao ra sen  de ástua  milloneo y da l a  aooíde de loo 

resortee (1 1 6 ) y ( 1 2 1 ) la »  pieaa» da eentaoto (122 ) y (123 ) previs­

ta » a éter* las extrem idad#» extenuada le»  brazo» 4.» oontaato  (1 0 4 ) 

y ( 1.06 ) tecuán  sm«a «na ana tendee© la  a aovarse b ea ta  el mmtro de 

l a  piatlaa (¿8 ) y por aaaaigttle'Hfce *1 a i  «Xante (108 ) previste «©tere 

el tersa© de eeetao to  (104) «e ¡apilo» e e n tra  a l árbo l ( 18) y ©ofitra 

l a  oarajfee lev a  (10?) a i  entrad que el tesase de oo ataste ext armo sean- 

qua te a ^ a  t  ende c e la  a  ¡aovare* en d a ta  di reso l de eea impedido b asa rlo  

por su  pl#3a da eectaet©  (1231 que tos®, a  l a  p ie s»  de eo stao to  (122) 

del brazo de eeatasto (10*1). 21 t o m i l l o  de líia ltao ld »  (1 1 1 ) eatd 

diepm*«to de tal manera que amando e l  árbol (18) «a es amanara es l a  

pooioidn repreaest-nda au l a  f ig u ra  7®, l a  tsar» de le v a  (107) ee 

a p l ic a  ao c tra  *1 atalante (108) per mí tie n d o  de *£»ta manera a l a  p ie  

ssa de s  ntaoto (122). mover»* s a f io  ia a t  enaste l e jo s  o a le ja d a  b ae ia  

el iaterior para  que eaa apartado  de l a  p ie s»  de contacto- (122) l a  

qmni *}®t¡f de te n id a  p o r el tom illo  (1 1 1 ) .

tn un posto  «situado íw m diataras?n%a d e tra e  de l a  ra su re  (43) l a  ©a- 

j s  e s tá  p ro v is ta  de ma «m npiito (124) qaa e s tá  atornillado en aa  aga- 

jero fileteado de dota ©aja y la  v a r i l l a  (126) m  ext loado a tr a v l»  

de ¿«te m is m ito  y eetd p ro v is ta  en su extrem idad «(tem a de me ba­

tá n  (127). La extrem idad in te rn a  de l a  v a r i l l a  . (126) desean»» sobre
i

l a  p a rte  p la n a  del brazo í62>y no tien e  un peso e a f le is n te  p a ra  ven-,
' ¿L* v.

eer l a  aao ián  del r e s o r te  (76) exceptuando e l  oase en que «na 

a ián  va e je r e id a  sobre d a ta  v a r i l la *



lobre l a  p la t in a  (38) l a  s id o  g l r a tórlame« te unida insidiante «1 tu r - ' 

n l l lo  (128) «na placa (129) que a trav iesa  e l lado de l a  «aja y  «a 

ext realdad interna (131) se ex tien d e  algojí por encima de l a  parte 

p lana  del brazo (6 2 ) , «manto l a  p ia se  se encuentra m  su p o sls lá a  

normal y ee atra íd a  a l a  p o s ic ió n  que se re p re se n ta  en la  figura,

4» mediante e l  resorte (132) que Va f i j o  por «na extremidad en un 

ponto situado má® a l lá  del a je  te  p lvoteasleiit e y por la  otra  extre  

ral dad a «te montante (133) de l a  p la tin a  (3 3 ). Una ¿marta o h ilo! 130) 

e s tá  anudada & travás del p a je r o  í 125) de l a  extremidad externa da 

ásta pal anca.
Ha sido p rev ista  «obre l a  p a r te  I n fe r io r  de l a  c a ja  un sis tem a 

da desembrague © da aflojam iento 1134) maya extrem idad interna (135) ■■ 

se en cu en tra  s itu a d a  ae rea  de l a  ex trem idad ." in ferio r de l a  p laca  de 

control (59) ananá o ¿ata p la c a  se en « esfe ra  es su posic ión  ex te rn a  

a s í  como que darepr asentado en l a  figura  d-«

te te  « flo jead  en te  se compone de «na v a r i l l a  (Id ? ) «pie se  ex tiende 

a t r u rá s  de un manguito (1381 <j«e pasa a tr s v á s  4» l a  o a ja  y l le v a  

a su extrem idad un batán (139) que e s tá  norm 1 «ente apretado  bac ía  

e l e x te r io r  po r e l  re s o r te  (141) qn® rodea d a ta  v a r i l la *

La ca ja  t ie n e  un agu jero  p o r «no de sus lado# para l a  en trad a  de 

h ilo s  e le  o tr ia o s  destinados a poner l a  ca ja  en c i r c u i to  y e s tá  pro­

v i s t a  á s ta  c a ja  de «na tu b u lad u ra  de en trad a  (142) de t ip o  usual*  

lo s  h ilo s  (143) y (144) vás ooneotados p e r  lo s  borne# (9 9 ), (101) 

y (113) de t a l  « ñ e r a  que «1 usounlsno del ooMuta&ar a«« ea tá  s b is r  

to  per la s  p ie za s  de co n tac te  (122) y (123) e s tá  eunesta*!© en e l c i r ­

cu ito  d e l  n o tc r  de avance de l a  peí 1 «fela y que «1 luán vaya conecta 

do en un c i r c u i to  e s  e l cual a® encuentran  l o s  in te r ru p to re s  de se­

guridad  u su a l.

t i  furoi onami er:t o d el mecanismo perfe coi onado de sisad© ce obtura­

dor, #3 el ©igfiieitto: ■
supóngase que el obturador se encuentra en la  posición  do obturesiái< 

d» la s ,  ta l como quedsirepreae otado *» le  figura 3a, el aerrojo(dd)
v; • I

descansa m  la  ranura (4 3 ) , e l imán (49) es desexaltado y l&s



de oontaoto (122) y  (123) del interruptor «atáis abierta» y en la  

po*boió» que «e representa »« la  figura  7®*
!ara hacer arrancar «1 motor para al avance de 1» peí Ic e la  el 

obturador «a conducido a l a  p esie  ion que se repreaenta e s  la*  f ig o

ra* I a y 4a. lat«  movimiento «a obtiene apretando la  empuñadura de 

raando (31) hacia abajo, de manera de a flo ja r  o ed itar  e l cerrojo  

(33) de la  rasara (43) haciendo luego o sc ila r  la  eupofteáura en l a  

posición  que aoabaaoa de mencionar.
H obturador no puede moverá# máa a l lá  de «ata peal clon por e l he- 

oh o de que e l  dado « a lien te  (37) del cerrojo (86) d-saoaasa cobre el 

braao « a lien te  de la  extremidad in ter io r  de l a  placa de control (39) 

bita p laca  e s tá  retenida o mantenida en p osición  que pueda su je tar  

íc te  cerrojo sed iente el ©rgrano de detención de Imán (33) q&« e l r« 

eorte (37) hace ©collar hacía «1 ex ter ior  y que su je ta  e l  t o m i l lo  

de tope o detención (66) p rev isto  sobre ésta  placa#

Cuando #1 obturador ha sido des placad o a la  posición  que ce  repre 

aenta en la s  figuras I a y 4a, e l árbol (18) ha efectuado uno lig e r a  

rotación de manera que la  lev a  (107) (fig u ra  7a) haya apretado el 

br?iSO de oonstact o (104)# hacia e l exterior y haya provocado el en­

ganchamiento de la s  p iscas de contacto (122) y ÜE3). r.aá cerradura 

de ¿«toe contacto» c ierra  e l c ir c u ito  de motor y hace «vanmr la  pe 

l í t e l a  a través de l a  placa con '‘abertura (no re prese otad a ) .

Cuando l a  velocidad d el se can lamo de avance de l a  p a lla r la  das cien  

de por debajo de un c ier to  grado# el interruptor centrífugo u otro  

d isp o s it iv o , a o r to -c ircu ito  e l e le  otro-imán (4 f) y a f lo ja  e l  orgau© 

de detención ($3) pero s í  por otra p arte, el mecanismo de avance i»  

la  p e lícu la  a l cansa una velocidad predeterminada el imán está  e x c ita  

do por e l  fmetonmmieot© d el Interruptor centrífugo de manera que «1 

órgano de detención (53) sea atraído hacia «1 imán y  <:p«de 

do. t i resorte (76) hace o sc ila r  la  placa de control (59) en la  po­

o l ción que ae representa «obre l a  figura 5«de> manera que plegue e l  

bruto sa lie n te  (6$) fuera del recorrido del dedo (87) del cerr^J#^ ■■

(88)para que «1 obturador pueda entonces ©«ollar a l a  posición  <&tí¡l¡L



se re p re se n ta  m  l a  f ig u ra  5* $ p a ra  que «1 «arro jo  paso #1 brasso y  se a  

t r a íd o  a l a  p o sic ió n  que so re p re se n ta  en ó s ta  f ig u ra . La lo r a  (83) im 

efectuado también un movimiento da r o t  ación , y na su je ta d o  por su  «ara 

ex tern a  curvada, l a  punta da l a  extrem idad ex te rn a  (73 da l a  p la c a  {62) 

en 1» muesca (71) du ran te  l a  ro tador»  del árbol »

Cloro e s t á ,  que, «3 r e s o r te  (76) ha «id© fu «ato da ¿ a ta  ¡sanara bajo

ligara tensión. y que ti tom illo  fia daten« 14»  o topo ( 66 ) fea sido man-

t  anido l i g a r  amonte apartado  dal Organo do detención (5 2 ) . lar©  mando
/

e l obturaáox* aloanaa l o  óosic lón  que se re p re se n ta  os l a  f ig u ra  5* l a  

ca ra  ex terna  curvada da l a  le v a  ha pasado l a  p laca  (72) da manera que 

e l r e s o r te  )76) t i r e  l a  p la c a  do co n tro l (59) a l a  p o sic ió n  que ae re  

p re se n ta  en l a  f ig u ra  b** l a  cual l a  cafetea dol t o m i l l o  (66) se a p l l  

oa perroanentem-iwte oon tra  e l  organo do detención  IS&) ral an im a l a  «ara 

de le v a  (106) a taca  l a  oxtffsmlAad 4» l a  p la c a  (72) &e manera a s u je ta r  

e l obturador en su po sic ió n  de Is ra ftt s a l  en te  para  que lo s  rayos de la  

1 ¿39 a ra  pasen por el cono (13) para  provocar l a s  imágenes Ae l a  peí i  au­

la*
SI movimiento aa«endente ¿el obturador a l a  posic ión  que acabalaos de 

d escr ib ir , e s tá  lim itad o  por «1 beoho Ae que el braao de ob turador (22) 

ohooa e l  tope  (28 )p re v is to  spbro l a  p a rte  d e la n te ra  do l a  «a ja  (11)*

Conviene advertir que Guando se desea emplear un aparato 4# proyección 

para proyectar Imágenes montadas aobiu chusals, en ves de peí fcal as» la  

operación que acabamos fie dasorib ir para perm itir al lsrantaraisntc del 

obturador puafie hacerse apretando si boto» ( 1 2 0 ) do manera que la  extro  

ral fiad interna (138) Ael desembrague ataque la  base de la  placa do oontrol 

( 59 ) y haga oscilar és ta  placa sobre un lado para perm itir a l dado ( 87 ) 

del cerrojo ( 36 ) s o lta r s e , aflojarse o desengancharse del braso ( 79 ) de 

la  extremidad inferior As é s ta  placa y s i  obturador puede entonces osci­

la r  a Xa posición que m  representa en la  figura 5* dando vueltas «o» la  

mano al braco del obturador ( 23 )* SL mecanismo de control del obturador 

está destinado para ser comprendido o» un circuito en el cuál Ao emanen-
i

tr a n  in te r ru p to re s  de seguridad  lo s  cual o® en ó? momento de l a  ro tu ra  © de 

l a  obstrucción  de l a  p e l íc u la ,  de l a  ro tu ra  fie l a  co rrea  de transm isión



á« Wa motor o de la  quemadura a al fu s ib le  del motor AamoxoltaUdo «1 e l s e t n  
(4 9 ) .

-tatos Interruptores sos oonooldos, y no a» n«escita  representarlo» • Bastí 

rá deoir que cuando o ©a re en mor oha se a  o varias 4a la s  pert urbe cien «¡3 as® 

alonadas s i imán (49) as d sstssltad o*

Cuando «1 Imán ms aesexc íta lo  « l arpan o 4a detsnoltfn «arcada (83) asa al 
ex ter ior  t a l  cono queda ropra sentad o an la  figu ra  3* se coadyuvado «n Asta 

calda par al rasorts (5?) que vsuim na extremidad sttpsrl©r al nontaiits (88)
• i

Guando ¿ata Organo dá contra la  «abes* dal to r n illo  «a repslaeidn (46) da 1 

placa da control (59) data placa o sc ila  hacia  s i  ex ter io r  sobra su p ivote  

(S4) y e l contacto da la  ©ara da lev a  (.100) y l l a  astreñida* externa dala  

placa (72) se suprimí# o i s i  'o&uraáer. eaa a la  pos lo  Ion qs-e sa representa  

•n la  figura  ó* y ®a lo  impíá.i a l volver & oa ltar tmáim*®  el cerrojo ( 33) 
<jna so levanta  sobra la  oara Inclinada (42) y ose an la  ranura ( 43)*

Guando el obturador sao, so «©aproada que haca evidentemente volver e l  

arfeo! (18) y áste arfeo!' pasa a la  poaielán que a® representa a® l a  f lg u m  7 

de manera que la  le v a  (107) des cansa por m  mrm  plana a-entra la  p̂ Lnon aíslas  

t«  (108) del feraz© de oontaot© (104) y  que e l resorte (116) atrae l a  extro  

nldad esterna de áote braso de sontaerto hacia e l in ter io r  de manera que 

aparta la s  p ie a a» de contacto (122) y (128) • .

Gonvietie advertir que mientras qu« «2 feraao de oontaot© (10$) es aoeolo  

nado do ¿sta  manera hacia e l In terior  por e l  resorte (12 1 ) , e l to r n illo  

(111) de l a  ©aneóla (109) Impide a la  p isen  da oontaerto (123) que oiga a 

l a  p íese  de a anteóte (12 2 ) .  La panada a la  mano del acarato de prqjreaaián 

puede haoersa mediente presián del feoton (12 ?) haaia ahajo, de manera que 

l a  v a r i l la  (128) aprieto hacía ahajo sobre la  porte plana del brasa (42) do 

la  placa de control (89) (filia ra  5i») y que la  tensión  del resorte (76) es­

tá  Salien te y la  placa de control vá plegada hacia 01 ex ter ior a s f  ooao 

queda o e sc r ito  más arriba para levantar l a  la v a  £84) de la  p laca (73) en 

la  rafeases (71)* ¡lata peralta evidentemente a l obturador que ©alga íx a e ta -  

mente de la  misma manera que ©U'srsdo «1 d isp o s it iv o  es aooionado aut ©«áti­
camente*

t a »  formar «1 obturador y parur « i actor a p a rtir  da tai puatoalajadq



ha sido provisto l a  palanoa U * t ) t  tirando haola arriba de l a  extremidad 

axiom a do Iota palanoa a d ia n to  «ü f i l o  o «n rd »  ** extremidad ln~

torna do «ata palanoa viene a golpear la  parto plana dol briso  ( $2) 7 h w  _ 
oao llar l a  p laca Ao eontrol al ex ter io r  do la  manera Aoaorita anteriormente, 

H obturador que e~tá formado por doa pl&aae (M \ m *  «omprondo m» **F* 

oio do airo entro dotad áoo plaoao oon ol objeto do d ia ipar ol oalor dol 

aroo «uaisfo o l obturador eetd  formado oatando doto oalor disipado por la

olroalaolpor* dol a iro  a trardo do doto eopaalo»
So ha oomprobado que oa prdotioe que guando 00 emplea una o©la plaua, 00-  

ta plaoa 00 pono m  oallento 7  Haota puedo deteriorar la  pelíaela mmrnm 

dota película queda parada «obr» la abertura mientra» que «1 a* 00 continua 

enoendido» Lee parsoaaaqne entra» en ooBteat© oon la  unioa plaoa de obtura­

dor han «Ido (pwrtMwaiJrto quemadas» Oon e l  empleo do una plaoa doble »® diai 

pa el oalor* l a  poli aula y el opar-dor," oon «abo® protegido!.

Oonvlene advertir que o l modo do ejoomoidn deoarlto y representado no lo  

eo mdo que a t i t u lo  de ejemplo* y diaro aotd que puede proooder»® a m odlfi- 

oaflA06.ee « i»  apartarse del objeto de l a  premíate inven «don*

n o n

romoaaní La patente reoaorá «obro lo o  eigui«**te® re iv iod ioa lion e»  t 

1»*- Mecanismo te  menso de obturadla en lo® d lep ooltlvoe de eegerldmd parí 

aparato» olsemdtogrdfiooa* que oe earaoterU a por un árbol (13) «** l lm &  

e l obturador (26) y «obre e l cual van «o jito »  m  «enrojo íid )  7  lava  

tm )  7  por una plaoa de «OBtrol «««liante ÍS«) su scep tib le  4® bornar « W »  

•obre una p i t ia  de deteu«i4n (09.) «omitida a l a  aooíon de un e l e s tr o -isa »  

( 49) presentando la  pluma de oontrol un d i«po«itlvo  («*) «• « u jo « « i^  * *  

«arrojo (-34) para impedir l a  rotaoidn del árbol (18) y e l  lmrmntmmimrt* 

del obturador iM \  «uaná® «1 e le  otro <48)eot¿ ¿««exultado «mi « « »  un di»  

p oaitivo  Í W  91a ««opera «o» l a  1«** l«3) 3 »  mantener • !  • * « * • * »  f t$ l  
en p oa io il»  de Imraat «miento, «ando «1 elecrt.ro (49) ea exaltado*  

g»#_ Mesan laso  de mando de obturador, oogan l a  ruivind ionoion 1* que «o 

osraoterixa  «m que «na parte 4 *  árbol (18) fowm «na lev a  (lo? ) que ««tm



&• marera qao aoarquo doo pionas A# oontaoto (1 2 2 ) y (12$) amana© #1 árbol 

(18) ha «ido «valto «n mu «iort© ángulo a partir da la  pooielAo da obtura 

aldn preroaanáo «1 «ostsoto da lata# dos pi**a« «1 arranca Aal motor do 

araroo do la  polloola*

« 8*»» llooaaiaato do monde do obturador, #ogd» la  re triad  ioaolofiee autor!o  

roo que «o earaoborioa o» #ae* lo  p it ia  do detenolán estd  oonotltaida por 

«aa p iaos (83) «xa a» roa arto (8 f)  tioado a ¿apartar dol tusar (48) «raudo 

4mto  u ltim o na aa «t altado* mientras 01 Organo (dd) da la  parto in fer í or 

do la  piada do «ostral (8 9 ) da oobro ¿ota plaoa do detono!6n (83) •

«» ,. PoflaBioao do maído do obturador» oogun rolTlodloaolon 1 *, quo «o 

«orudterlsa por ol bembo do que u* dooombrague (I3t) anterior al aparato 

porralto haoor atollar a la  '-tmvo la  plaoa do oont rol (5 9 ) do manera a par» 

« lt lr  al lora»taail«Rto dH obturador (*«) aaoaáo al alootro (49) «*td 

dotesaltado.

5 A,-4i«oanlaao da mando do obturador, «agón la® relTladioaeioneo anterle- 

rao que «o oaraotarisa on «na un arcano do mando (1 2 9 ) eotarier a la  «aja 

permite haoor ooallar ooa l a  mana la  plaoa da ooatrol (59) «a ol o tro  n a *  

tldo da nawra que permite #ua al obturador (*dl pueda par mana oar as pe» 

ol o (Ufo do obturadlas oaioido 01 olootro (49) e« «soltado*

#**• booaalorao «ogan rolTlndloaoloa 1* , que o« oaraotariaa porfío ol 

obturador (fcft) eotd oonmtituld© por do o plaoas oltuada# a una a lorta  d io -  

tmaím  l a  usa do l a  o tra  y  «opacada! por un rapaalo do a lro  que faTorooo 

lu  d lolpaolon dol oalor*
7*,-$£ooanlo«o dé raando do obturador o» loa  diopeo itiTOO do «ogurldad pa» 

ru loo aparatos olsomatográfleoo eeaotituldoa por un árbol >orta-obturador 
aobro ol <raal Tan trajo*os orgmnoo de oooperas oo» una plaoa da oootrol la  
anal a lia  misa* a oopera a ou too «es una plena do detonólas seoetida a la  
aoolrfn dol elootro-lmán para produolr loo operaoioooo smtoarftioa* noaao»* 

rimo par* la  seguridad, mediante ol obturador*
8 a,* 3o r a Ir indio® por ultimo, oomo objeto* oobre e l anal ha de reoaor 

la  patoato do XnTonoloa que «« o o liaita  por relate aftoa en Sopaba por t



s. 14 •
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OJMmáS O&aJLfltOO* »
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aataraf.feajaa a««rit«i a «agataa *ar «na «ala «ara y ylmm* taa la

«S





Sf'ÁÜ'í

■ C3-_ S  _



k

4



isrÁj.j



J
t

T i e - . B .

7

ZTjls- . 7 .


	Bibliographic data
	Description
	Claims
	Drawings



